
MESA 1 
Dia 06/06/2018 de 9h às 12h

TEMA:

“Direitos Humanos e Políticas de Segurança Pública”

EXPOSITORES: 

Adalton Marques – Universidade Federal do Vale do São Francisco/UNIVASF
Professor do Colegiado de Ciências Sociais da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco (UNIVASF). Doutor em Antropologia Social pela 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Realizou sua pesquisa de 
mestrado em Antropologia Social pela Universidade de São Paulo (USP), 
da qual resultou o livro “Crime e proceder: um experimento antropoló-
gico” (Alameda Editorial, 2014). Graduado em Sociologia e Política pela 
Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FESPSP). É coor-
denador do Krisis - Laboratório de Antropologia, Filosofi a e Política (UNI-
VASF), pesquisador do Hybris - Grupo de Estudo e Pesquisa em Relações 
de Poder, Confl itos e Socialidades (USP/UFSCar) e do NuAP - Núcleo de 
Antropologia da Política (Museu Nacional, UFRJ). Pesquisa correlações 
entre: 1) políticas de direitos humanos, controles democráticos e segu-
rança pública; 2) saberes e estratégias de presos, “comandos” prisionais 
e controles penitenciários; 3) políticas de “quebrada”, “crime” (relação) e 
gestões diferenciais de ilegalismos.

Bruno Paes Manso – Núcleo de Estudos da Violência/NEV/USP
Doutor em Ciência Política pela Universidade de São Paulo (2012), com 
mestrado em    Ciência Política pela Universidade de São Paulo (2003). 
Graduado em economia pela Faculdade de Economia e Administração da 
Universidade de São Paulo (1993) e em jornalismo pela Pontifícia Univer-
sidade Católica (1996). Atualmente realiza pesquisa de Pós Doutorado 
no Núcleo de Estudos da Violência da USP sobre homicídios, confi ança 
institucional e legitimidade. É pesquisador-pleno do grupo de pesquisa 
Jornalismo, Direito e Liberdade, ligado à Escola de Comunicação e Artes 
(USP) e ao Instituto de Estudos Avançados (USP). Foi visiting fellow no 
Centre of Latin American Studies da Universidade de Cambridge (2016). 
Tem experiência na área de Ciência Política, Sociologia, Comunicação e 
Jornalismo, com ênfase em Sociologia Urbana e Criminologia.



Letícia Maria Schabbach – Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS
Possui graduação em Licenciatura e Bacharelado em Ciências Sociais 
(1986 e 1987), Mestrado (1995) e Doutorado em Sociologia (2007), pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. É professora associada do 
Departamento de Sociologia da UFRGS, atuando nos cursos de gradua-
ção de Ciências Sociais e de Políticas Públicas, no Programa de Pós-gra-
duação em Sociologia e no Programa de Pós-graduação em Políticas 
Públicas. Desenvolve pesquisas sociológicas sobre as temáticas da vio-
lência, do crime e das políticas públicas e sociais. Participa do INCT Ob-
servatório das Metrópoles - Núcleo Porto Alegre e do Centro de Estudos 
Internacionais sobre Governo (CEGOV). Integra o Grupo de Pesquisa Vio-
lência e Cidadania e o Grupo de Pesquisa Sociedade e Políticas Públicas.

Gretha Leite Maia de Messias – Universidade Federal do Ceará/UFC 
Professora adjunta da Faculdade de Direito da Universidade Federal do 
Ceará desde 2014. Desde agosto de 2015 ocupa o cargo de Assessora de 
Legislação do Ensino da Pró-Reitoria de Graduação - PROGRAD  da UFC. 
Doutora em Direito pela Universidade Federal do Ceará em 2013. Mestre 
em Direito pela Universidade Federal do Ceará em 2001. Graduada em 
Direito pela Universidade Federal do Ceará em 1995. Em 2013, lecionou 
nos cursos de especialização da Escola Superior do Ministério Público e 
da Universidade de Fortaleza. De 2007 a 2012, foi professora da Unichris-
tus, exercendo as atividades de Coordenadora Geral Adjunta do curso de 
Direito entre 2007-2008 e Coordenadora de pesquisa do Curso de Direi-
to entre 2010- 2012, De 2002 a 2007, foi Coordenadora Geral do Curso 
de Direito da Faculdade Farias Brito, exercendo também as atividades 
de professora do curso de graduação e pós graduação (especialização). 
Entre 1996 e 1999, foi Diretora de Ensino da Escola Superior do Ministério 
Público do Estado de Ceará. Pesquisadora do Grupo de Pesquisa Demo-
cracia e Direito, atuando principalmente nos seguintes temas: Democra-
cia e Direito, Direitos Humanos e direitos fundamentais, Poder Judiciário 
e movimentos sociais, ensino jurídico e Direito e Literatura.

MEDIADORA: 

Maria Glaucíria Mota Brasil – Universidade Estadual do Ceará/UECE
Graduada em Serviço Social pela Universidade Estadual do Ceará-UE-
CE, Especialista em Criminologia e Mestre em Sociologia pela Universi-
dade Federal do Ceará-UFC, Doutora em Serviço Social e Política Social 
pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo-PUC-SP com Estágio 
de Pós-Doutoramento em Sociologia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul-UFRGS. É atualmente professora Emérita da Universida-
de Estadual do Ceará, onde integra o Mestrado Acadêmico em Serviço 
Social e o Programa de Pós-Graduação em Sociologia, do qual foi coor-
denadora, é fundadora e coordenadora do Laboratório de Estudos e Pes-
quisas em Direitos Humanos, Cidadania e Ética- LABVIDA,  líder do grupo 
de pesquisa do CNPq Direitos Humanos e Políticas de Segurança Pública, 



pesquisadora e bolsista de produtividade do CNPq, membro do Grupo de 
Trabajo: Violencia, Seguridad y Obstáculos à la Ciudadanía do Conselho 
Latino-Americano de Ciências Sociais- CLACSO. Tem experiência na área 
de Direito e Sociologia, com ênfase em Direitos Humanos e Políticas Pú-
blicas de Segurança, atuando principalmente nos seguintes temas: segu-
rança pública e organização policial, educação das forças de segurança, 
direitos sociais e minorias, violência urbana, criminalidade e conflitos so-
ciais. É autora, co-autora de livros, capítulo de livros e artigos em perió-
dicos e, em outras publicações acadêmicas e técnicas. Tem experiência 
na coordenação e execução de dezenas de projetos de pesquisa e/ou de 
avaliação financiados por instituições de fomento nacionais e internacio-
nais, consultora ad hoc do CNPq, CAPES, FINEP/MCT, FUNCAP e outros. 
Integra o Conselho Editorial de várias revistas acadêmicas, é editora da 
Revista O público e o privado, diretora da Coleção Sociedade & Políticas 
Públicas e membro efetivo da Câmara de Ciências Sociais Aplicadas da 
Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico-FUNCAP.  



MESA 2 
Dia 06/06/2018 de 14h às 17h

TEMA:

“Carreira, Trabalho, e Educação Policial: 
experiências comparadas entre Brasil e Portugal”

EXPOSITORES:

Coronel Ibis Silva Pereira – Polícia Militar do Rio de Janeiro/PMRJ
Coronel da reserva remunerada da Polícia Militar (RR), formado em direi-
to e doutorando em História Política pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro. Atualmente, pesquisador do Núcleo de Identidade Brasileira e 
História Contemporânea (NIBRAHC/UERJ) e membro do Fórum Perma-
nente de Segurança Pública e Execução Penal da Escola de Magistratura 
do Estado do Rio de Janeiro.

Tenente-Coronel Juarez Gomes Nunes Júnior – Academia Estadual de Segurança 
Pública do Ceará/AESP

TenCel da Polícia Militar do Ceará. Bacharel em Direito pela Universida-
de Federal do Ceará. Especialista em Direito Constitucional pela Escola 
Superior da Magistratura do Ceará – ESMEC Mestre em Direito e Gestão 
de Confl itos pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR. Tem experiên-
cia na área de Direito, com ênfase em Direito e Processo Administrativo 
Disciplinar. Professor convidado: Universidade Federal do Mato Grosso 
- UFMT (MT); Universidade Federal do Espirito Santo - UFES (ES); Univer-
sidade de Fortaleza - UNIFOR (CE); Centro Universitário 7 de Setembro 
- UNI7 (CE); Faculdade Ateneu (CE); Faculdade Barretos (SP); Fundação 
CEBRASPE/UNB (DF); Academia Nacional de Polícia - ANP (DF); Escola 
Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados da Justiça Mi-
litar da União - ENAJUM/STM (DF); Escola Superior da Magistratura do 
Ceará - ESMEC (CE); Escola Superior da Advocacia - ESA/OAB-CE (CE); 
Escola de Gestão Pública do Ceará - EGP/CE (CE); Escola de Contas de 
Minas Gerais - EC/TCE/MG (MG); e diversas Escolas de Governo pelo 
Brasil. Atualmente é o Diretor Geral da Academia Estadual de Segurança 
Pública do Ceará.



Manuel Monteiro Guedes Valente – Instituto Superior de Ciências Políticas e Se-
gurança Interna de Portugal

Nasceu em Angola (1970), donde veio em 1975, para Cimbres - Armamar. 
Estudou na Escola Primária de Cimbres, no Seminário Menor de Resen-
de, no Seminário Maior de Lamego, no Liceu Alves Martins de Viseu, na 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, na Escola Superior de 
Polícia, na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra e na Facul-
dade de Direito da Universidade Católica Portuguesa. Doutor em Direito, 
na especialidade de Direito Penal, pela Universidade Católica Portuguesa 
- Faculdade de Direito (Escola de Lisboa). Mestre em Direito na especiali-
dade de Ciências Jurídico-Criminais pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra, Pós-Graduado em Direito pela Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, Pós-graduado em Gestão de Políticas de 
Segurança Pública pela Academia Nacional de Polícia - Polícia Federal do 
Brasil e Licenciado em Ciências Policiais pela Escola Superior de Polícia. 
Diretor do ICPOL - Centro de Investigação e de Professor do Instituto 
Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna e Professor Auxiliar da 
Universidade Autónoma de Lisboa. Tem, ainda, desempenhado as fun-
ções de docência universitária em cursos pós-graduados conferentes e 
não conferentes de grau académico na Faculdade de Direito da Univer-
sidade Nova de Lisboa, na Faculdade de Direito da Universidade de Sa-
lamanca, na Faculdade de Direito na Universidade Nacional de Ensino a 
Distância de Madrid e na Academia Nacional de Polícia  - Polícia Federal 
Brasil. Investigador do Ratio Legis  - Centro de Investigação & Desen-
volvimento em Direito e Investigador Colaborador do Direitos Humanos 
- Centro de Investigação Interdisciplinar da Escola de Direito da Univer-
sidade do Minho. Tem desenvolvido e participado em vários projetos de 
investigação nacionais e internacionais, sendo realçar os projetos leva-
dos a cabo pela Universidade de Salamanca e da Universidade do Minho. 
Membro do Grupo de Investigación Excelencia Iudicium, pela Faculdade 
de Direito da Universidade de Salamanca, Espanha. Membro fundador da 
Portuguese Security Studies Network (Pt-SSN) e membro do Conselho 
Consultivo do Observatório de Segurança, Criminalidade Organizada e 
Terrorismo (OSCOT). Fundador e Coordenador científi co da POLITEIA - 
Revista do Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna e 
Diretor Executivo da Galileu - Revista de Economia e Direito. É membro 
do Conselho de Editorial da Revista Brasileira de Ciências Policiais, de 
Derecho Penal y Criminología (Madrid/Buenos Aires) e da Revista Portu-
guesa de Ciência Política do Observatório Político, Lisboa. Coordenador 
de várias obras científi cas, de seminários e de congressos nacionais e 
internacionais, assim como tem proferido conferências em universidades 
e instituições públicas e privadas, nacionais e estrangeiras. Autor de inú-
meros títulos jurídicos (mais de 100), publicados em Portugal e no estran-
geiro (Brasil, Espanha, Itália, Cabo Verde), nas áreas do Direito Penal, do 
Direito Processual Penal, do Direito Penal Europeu, do Direito de Menores 
e da Segurança Interna.



Paulo Valente Gomes – Superintendência de Segurança Pública de Portugal 
Paulo Jorge Valente Gomes tem 52 anos e é o superintendente-chefe 
mais graduado da Polícia de Segurança Pública (PSP). Desde janeiro de 
2017 está destacado junto do Conselho da Europa (Estrasburgo, França), 
onde é responsável de programa sénior, no domínio das convenções eu-
ropeias sobre a segurança de eventos desportivos, em particular jogos 
de futebol. Durante 3 anos (2017-2016) foi o adido de segurança interna 
na Embaixada de Portugal em França. Entre fevereiro de 2012 e novem-
bro de 2013, exerceu as funções de Diretor Nacional da PSP. Desde julho 
de 2008, exerceu as funções de Diretor do Instituto Superior de Ciências 
Policiais e Segurança Interna (ISCPSI). Nessa qualidade, representou Por-
tugal no Conselho de Administração da Academia Europeia de Polícia 
(CEPOL). Entre 2002 e 2008 foi o secretário-geral adjunto do Gabine-
te Coordenador de Segurança, organismo nacional de coordenação de 
todas as forças e serviços de segurança. Nessa qualidade, foi secretário 
executivo da comissão de segurança do campeonato da Europa de Fute-
bol (UEFA EURO 2004). 

No seu currículo académico, possui licenciaturas em Ciências Policiais 
(ISCPSI) e em Direito (Universidade de Lisboa). Possui ainda uma pós-
-graduação em Gestão do Desenvolvimento e da Cooperação Internacio-
nal. Detém um Master em Direito e Gestão da Segurança (Escola Nacio-
nal Superior de Polícia e Faculdade de Direito da Universidade de Lyon, 
França). Frequenta atualmente o curso de doutoramento em Ciência Po-
lítica e Relações Internacionais, na Universidade Nova de Lisboa (UNL), 
estando a fi nalizar uma dissertação sobre o papel do eixo franco-alemão 
na construção da segurança interna da União Europeia.

No âmbito da formação profi ssional, concluiu o Curso de Direção e Estra-
tégia Policial (Instituto Nacional de Administração Pública - PSP), o Curso 
de Alta Direção da Administração Pública (Instituto Nacional de Adminis-
tração Pública), o Curso de Auditor de Defesa Nacional (IDN) e o Curso 
de Auditor de Segurança e Justiça (Instituto Nacional de Altos Estudos 
de Segurança e Justiça, Paris).

Ao nível internacional, presidiu entre 2008 e 2012 ao Comité Permanente 
da Convenção Europeia sobre a Violência dos Espectadores, do Conse-
lho da Europa e foi presidente da Rede Europeia de Prevenção Criminal.

Foi conferencista no Instituto de Sciences Po de Paris (polo ibero-ameri-
cano de Poitiers), entre 2014 e 2015, na área dos estudos de segurança.

Integrou o corpo docente do Curso de Mestrado em Ciências Policiais, 
bem como do Curso Avançado para Diretores de Segurança, ambos do 
ISCPSI. 

Na última década, integrou vários projetos de investigação científi ca, 
fi nanciados pela Comissão Europeia, em temáticas como: a gestão de 
crises sociais com impacto transnacional na União Europeia; a seguran-
ça de grandes eventos internacionais; a prevenção criminal através do 
ordenamento do espaço urbano (CPTED); a criminalidade de massa e 
criminalidade organizada; e o reforço da proteção jurídica de menores 
vítimas de crimes.



É autor de diversos artigos e proferiu conferências sobre as seguintes 
temáticas: prevenção criminal; delinquência juvenil; modelos de policia-
mento; reforma das polícias; gestão civil de crises; segurança privada; 
cooperação policial internacional; formação superior policial na União 
Europeia; segurança de grandes eventos internacionais; tecnologias de 
segurança; e ciência policial.

Susana Soares Branco Durão – Universidade de Campinas/UNICAMP
Professora do Departamento de Antropologia da Unicamp (São Paulo). 
Foi pesquisadora contratada pelo Instituto de Ciências Sociais da Uni-
versidade de Lisboa (2008-2012) e pesquisadora visitante no Summer 
Programe of Social Sciences no Institute of Advanced Studies, Princeton 
(2015-2017). Pesquisa e coordena projetos relacionados aos governos, 
políticas e práticas do policiamento; cooperação policial internacional e 
treino; relações entre Estados, mercados e cidadãos; formatos da segu-
rança na cidade, imaginários urbanos e medo. Tem realizado trabalho de 
campo em Portugal e Brasil. Coordena o projeto Policiamento e Imaginá-
rios Urbanos: Novos formatos de segurança em cidades ao sul (convênio 
Brasil/Portugal, FAPESP/FCT). O seu livro mais recente é Esquadra de 
Polícia (Lisboa, 2016).

MEDIADOR:

César Barreira – Universidade Federal do Ceará/UFC
Sociólogo, graduado em Ciências Sociais pela Universidade Federal do 
Ceará (1972), especialista em Metodologia da Pesquisa Social pela Univer-
sidade Federal do Ceará (1973), Mestre em Sociologia pela Universidade 
de Brasília (1977), Doutor em Sociologia pela Universidade de São Paulo 
(1987), pós-doutorado pela École des Hautes Études en Sciences Sociales 
- Paris (1990) e pós-doutorado pelo Instituto de Ciências Sociais - Lisboa 
(2008).

Professor Titular em Sociologia do Departamento de Ciências Sociais e 
do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Fede-
ral do Ceará e coordenador do Laboratório de Estudos da Violência da 
UFC. Pesquisador do CNPq (nível I-A), líder do Grupo de Pesquisa em 
Poder, Violência e Cidadania do CNPq e pesquisador/coordenador do 
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Violência e Segurança Pública 
do CNPq/LEV. Diretor do Colégio de Estudos Avançados da UFC. Foi 
Diretor da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciên-
cias Sociais (1986-1988), Secretário Executivo (1997- 2001) e Presidente 
(2001- 2003) da Sociedade Brasileira de Sociologia. Membro do Comitê 
Deliberativo do CNPq (2010-2015) e do Conselho Diretivo do CLACSO, 
Conselho Latino-Americano de Sociologia (2012-atual). Foi coordenador 
do GT Confl itos Sociais, ações coletivas e políticas para a transformação 
social (2010-2012) e professor visitante na Universidade Lumiére Lyon 2 
(2000). Foi Diretor Geral da Academia Estadual de Segurança Pública do 
Ceará (2011-2012). É membro do Conselho Editorial das seguintes revis-



tas: Revista de Ciências Sociais (UFC), Sociologias (UFRGS), Cadernos 
de Ciências CRH (UFBa), Dilemas (UFRJ), Revista Brasileira de Seguran-
ça Pública (SENASP), Políticas Públicas e Sociedade (UFMa) e Política e 
Trabalho (UFPb). 

Linhas de pesquisa: Sociologia da violência e dos conflitos sociais; Segu-
rança Pública e Sociedade; Poder e processos sociais agrários. Os seus 
principais livros são: Trilhas e Atalhos do poder: conflitos sociais no Ser-
tão, Rio Fundo, 1992; Crimes por encomenda a pistolagem no cenário 
brasileiro, Relume Dumará, 1998; Cotidiano despedaçado: cenas de uma 
violência difusa, Pontes Editora, 2008. Orientou 37 dissertações de mes-
trado e 34 teses de doutorado.



MESA 3
Dia 07/06/2018 de 9h às 12h

TEMA:

“Cenário Urbano e Segurança Pública: 
violência, confl itos e territorialidade”

EXPOSITORES:

Antônio Lima Silva Neto – Universidade de Fortaleza/UNIFOR
Possui graduação em Medicina pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC,1993), Residência em Medicina Preventiva e Social na Escola Na-
cional de Saúde Pública (ENSP-Fiocruz,1996), Mestrado em Epidemio-
logia Ambiental e Políticas pela London School of Hygiene and Tropical 
Medicine da Universidade de Londres (University of London - 2000) e 
Doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual do Ceará (PP-
GSC -UFC/Uece/Unifor, 2017). É Gerente da Célula de Vigilância Epide-
miológica da Secretaria Municipal de Saúde de Fortaleza (2009-Atual) 
e Professor Assistente do Curso de Medicina da Universidade de Forta-
leza (Unifor, 2006-Atual). Tem experiência profi ssional e acadêmica no 
campo da Vigilância em Saúde, Epidemiologia das Doenças Infecciosas 
e Educação Médica. Atualmente, concentra seus interesses de pesquisa 
no campo da Epidemiologia e Controle das Arboviroses. Entre os pro-
jetos que integra no presente momento, estão &quot;Analise espacial e 
temporal dos determinantes de dengue em Fortaleza&quot; (coopera-
ção entre pesquisadores da Harvard Chan School, Universidade Federal 
do Ceará, Universidade de Fortaleza e Secretaria Municipal de Saúde de 
Fortaleza); e &quot;Prevenção da Zika e outras arboviroses com novas 
abordagens de controle vetorial&quot; (Universidad Autónoma de Yuca-
tán, Fundación de Santa Fé de Bogotá, Universidade Estadual do Ceará e 
Secretaria Municipal de Saúde de Fortaleza).

Hugo Acero Velásquez – Bogotá/Colômbia
Sociólogo com experiência de mais de vinte (27) anos em gestão e ges-
tão de questões de coexistência, segurança cidadã, segurança nacional, 
gestão de crises e terrorismo. Com amplo conhecimento nessas questões, 
isso me permitiu aconselhar a formulação e implementação de planos 
abrangentes de segurança e planos diretores de equipamentos de segu-
rança e justiça em várias cidades colombianas e em países e cidades da 
América Latina. Deve-se notar que durante nove (9) anos contínuos, em 
três administrações, fui o subsecretário de segurança de Bogotá, período 
em que a cidade deixou de ser uma das cidades mais inseguras e violen-
tas, para ser um exemplo nível nacional e internacional para a redução 
signifi cativa da violência e delinquência Esta cidade passou de 80 homi-
cídios por 100.000 habitantes no ano de 1993 a 23 em 2003; passou de 
25 mortes em acidentes de trânsito por 100.000 habitantes em 1995 para 



8,2 em 2003 e os outros crimes foram reduzidos em mais de 50%. Nos 
últimos anos tenho trabalhado em questões de coexistência, segurança 
cidadão, gestão de crises e preparação de planos diretores para equipa-
mentos de segurança e justiça e planos integrais de convivência e segu-
rança pública com os governos de Cartagena, Barranquilla, Manizales, 
Região metropolitana de Medellín, Pereira (Colômbia), Quito e Guayaquil 
(Equador), Honduras, Guatemala, El Salvador, República República Do-
minicana, com a Companhia Colombiana de Petróleo ECOPETROL e com 
a empresa SABmiller na elaboração dos Sistemas de Gerenciamento de 
Crise e segurança empresarial e recentemente com o Instituto Colombia-
no Programa de Bem-Estar Familiar ICBF no fortalecimento dos progra-
mas de atenção das crianças desconectadas do confl ito e do Sistema de 
Responsabilidade criminal dos adolescentes e com o centro de pesquisa 
e com o Centro de Investigações Econômicas CIEN da Guatemala, ela-
borou uma proposta para um Plano de Segurança do Cidadão para esse 
país. Recentemente trabalhou com o governo República Dominicana na 
formulação de sistemas integrados de segurança e emergências (911), 
com o Escritório Distrital de Bogotá, Colômbia, na avaliação da política 
de segurança e coexistência do cidade, com o prefeito de Barranquilla na 
concepção e implementação operação da Unidade de Prevenção e Justi-
ça UPJ e com o Departamento de Meta na concepção e implementação 
do Observatórios do Crime e dos Direitos Humanos. No ano passado, 
trabalhei como consultor externo da Unidade de Atenção e Reparação 
Integral de Vítimas, com o Departamento Administrativo de Função Pú-
blica com um trabalho de fortalecimento institucional para o setores de 
Justiça e Defesa como assessor do Gabinete do Prefeito de Medellín e a 
Polícia Metropolitana, onde atualmente trabalho.

Michel Misse – Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ
Sociólogo, formado pela UFRJ (1974), com mestrado (1979) e doutorado 
(1999) em Sociologia pelo IUPERJ – Instituto Universitário de Pesquisas 
do Rio de Janeiro (atual IESP – UERJ), realizado em parte na França, na 
École des Hautes Études en Sciences Sociales, em Paris (1996-1997). In-
gressou como professor na UFRJ em 1978, sendo atualmente Professor 
Titular de Sociologia do Instituto de Filosofi a e Ciências Sociais e do Pro-
grama de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Em 1999 fundou e coordena desde então o 
NECVU – Núcleo de Estudos da Cidadania, Confl ito e Violência Urbana da 
UFRJ. Foi Diretor e Vice-Diretor do Instituto de Filosofi a e Ciências Sociais 
da UFRJ (1986-1993), Chefe do Departamento de Ciências Sociais (1982-
84) e Chefe do Departamento de Sociologia da UFRJ por duas vezes. É 
pesquisador-bolsista 1-B do CNPq (Conselho Nacional de Pesquisas), foi 
professor visitante na Universidade de Lille (França, 2008) e é atualmen-
te professor visitante do Doutorado em Comunicação da Universidad de 
la Frontera, no Chile. Até 2018 orientou 19 teses de doutorado concluídas, 
17 dissertações de mestrado e foi supervisor de 9 pós-doutorados. Tem 
12 livros publicados, o mais recente dos quais com o título de “Mercados 
ilegais, violência e criminalização”, organizado com Sérgio Adorno (São 
Paulo, Editora Alameda, 2018), além de dezenas de artigos em periódi-



cos científi cos no Brasil e no exterior e capítulos em livros nacionais e 
estrangeiros. O seu livro “Crime e Violência no Brasil Contemporâneo”, 
publicado em 2006 com segunda edição em 2011 (Editora Lumen Juris) 
foi traduzido para o espanhol e será publicado este ano pelo CIESAS, 
principal centro de pesquisas em antropologia social do México. Outro 
livro sairá também este ano publicado em espanhol pela Universidad de 
la Frontera, Chile. Atua como pesquisador nas especialidades de Teo-
ria Social, Sociologia Urbana, Comportamento Desviante, Criminalidade, 
Violência Urbana, Mercados Ilegais e Políticas Públicas de Segurança. Foi 
conferencista convidado nas Universidades de Puna, Goa e Nova Dehli 
(India), Bielefeld, Berlim e Hamburgo (Alemanha), Lille, Nanterre, Paris 
VIII e CESDIP (França), Londres (Inglaterra), Arizona, Florida, Texas, Ca-
lifórnia e Woodrow Wilson Center, em Washington, nos Estados Unidos, 
CIESAS e Michoacán (México), Antioquia e EAFIT (Colombia), Buenos 
Aires, San Martin e FLACSO (Argentina), além de várias universidades 
brasileiras. Recentemente fez estágio como Visiting Scholar sênior na 
Universidade do Texas em Austin, EUA. Coordenou, entre 2015 e 2016, 
a maior pesquisa já realizada no Brasil sobre segurança pública em toda 
a extensão da fronteira brasileira com dez países sul-americanas, fi nan-
ciada e publicada pelo Ministério da Justiça. Premiado pela Associação 
Nacional de Pós-Graduação em Ciências Sociais (ANPOCS) em 2004, re-
cebeu a Comenda da Segurança Pública do Governo do Estado do Rio 
de Janeiro em 2006 e a Comenda Rubem Braga em 2009. É “Cientista do 
Nosso Estado”, da Fundação estadual de Fomento à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro (FAPERJ). É membro fundador do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, com sede em São Paulo. Foi membro do comitê 
gestor do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia sobre Violência, De-
mocracia e Segurança Cidadã” (2008-2014). Fundador e Editor do perió-
dico quadrimestral “Dilemas – Revista de Estudos de Confl ito e Controle 
Social” (2018 - ...): https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas indexado na 
Web of Science. Desde 2012 é o Diretor Geral da Editora UFRJ.

Murilo Cavalcanti – Secretaria de Segurança Urbana de Recife-PE
Especialista em Políticas de Prevenção à Violência Urbana Murilo Caval-
canti é formado em Administração de Empresas pela Universidade de 
Pernambuco (UPE), com pós-graduação em Marketing. É especialista em 
políticas públicas de combate à violência urbana, sendo um grande estu-
dioso do modelo de segurança cidadã implantado nas cidades de Bogotá 
e Medellín, na Colômbia. Também atuou como secretário de Segurança 
Cidadã em Petrolina, no Sertão do Estado de Pernambuco. Co-autor do 
livro “As Lições de Bogotá e Medellín”, relato com fatos e fotos, de como 
essas duas cidade colombianas passaram a ser referências em políticas 
públicas de cidadania e prevenção a violência urbana. Atualmente é Se-
cretário de Segurança Urbana da Cidade do Recife e Membro do Pacto 
Pela Vida de Pernambuco. Murilo Cavalcanti é o principal formulador do 
COMPAZ – Centro Comunitário da Paz, equipamento social de prevenção 
à violência urbana, um implantado na comunidade do Alto Santa Terezi-
nha, na cidade do Recife. 



MEDIADOR: 

Renato Pequeno – Universidade Federal do Ceará/UFC
Graduado em Arquitetura e Urbanismo FAU-USP (1991), mestre em Pla-
nejamento de Infraestruturas - Universitaet Stuttgart/DAAD (1995), dou-
tor em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de São Paulo (2002) e 
pós-doutor pela PUC-SP (2008). Professor Associado do Departamento 
de Arquitetura e Urbanismo (UFC), do Programa de Pós-Graduação em 
Geografia (UFC). Pesquisador nas áreas do planejamento e política ur-
bana e habitacional. Integra as redes Observatório das Metrópoles e de 
Pesquisadores sobre Cidades Médias e toma parte dos grupos de pesqui-
sa: GLOBAU (Globalização, Agricultura e Urbanização) e Estudos Urba-
no-regionais. Coordena o Laboratório de Estudos da Habitação – LEHAB 
da Universidade Federal do Ceará/UFC.



MESA 4
Dia 07/06/2018 de 14h às 17h

TEMA:

“Estado Prisional: controle e punição”

EXPOSITORES:

Camila Caldeira Nunes Dias – Universidade Federal do ABC/SP
Tem graduação em Ciências Sociais, com licenciatura plena (2002), mes-
trado (2005) e doutorado (2011) em Sociologia pela Universidade de São 
Paulo. Atualmente é professora adjunta da UFABC. Também atua como 
pesquisadora colaboradora do Núcleo de Estudos da Violência (NEV) da 
Universidade de São Paulo. É membro do Conselho da Comunidade da 
Comarca de São Paulo e associada ao Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. Desenvolve pesquisas relacionadas ao campo da segurança pú-
blica, criminalidade organizada e violência, a partir de dois eixos de aná-
lise: de um lado, o foco sobre o sistema prisional, sobretudo as relações 
sociais entre os presos e entre presos e administração, nas formas de 
gestão da ordem nas prisões, das redes de poder estabelecidas dentro 
deste espaço institucional e das diferentes redes de articulação existen-
tes que envolvem presos, funcionários, familiares de presos, governo etc. 
Ainda no que se refere ao sistema prisional, está em curso atualmente 
um projeto com um forte viés histórico que busca resgatar curtas expe-
riências de representação de presos legitimadas pelo governo paulista 
na década de 80, bem como os confl itos envolvendo essa ação política e 
as eventuais continuidades entre o fracasso (devido a um boicote) desta 
experiência e o surgimento do Primeiro Comando da Capital (PCC).Neste 
sentido, a participação política, diferentes formas de representativida-
de, a construção ou obstrução de canais de expressão de demandas da 
população carcerária - e os seus efeitos - são elementos centrais da dis-
cussão. O segundo eixo através do qual as pesquisas são realizadas, está 
centrado na área de fronteiro como lócus da análise de redes criminais, 
sobretudo daqueles ligadas ao narcotráfi co e ao tráfi co de armas. Neste 
sentido, procuramos compreender as formas de atuação de diferentes 
redes relacionadas à economia ilícita, em algumas regiões da fronteira 
brasileira, e as dinâmicas sociais, políticas e econômicas resultantes des-
ta atuação. A compreensão da forma de atuação destas redes envolve 
eventual articulação dessas redes com outras redes, a articulação das 
redes ligadas à diferentes etapas que compõem o comércio de drogas ilí-
citas (produção, distribuição e varejo), as formas pelas quais se vinculam 
com a economia formal e com os agentes públicos encarregados da sua 
repressão (no Brasil e nos países vizinhos) e com a comunidade local. Por 
fi m, uma questão central nesta análise é a compreensão do papel da vio-
lência física nestas dinâmicas como um efeito possível - em alguns casos 
até frequente -, porém, não necessário ao funcionamento da economia 
ilegal em regiões de fronteira.



José Alfredo Zavaleta Betancourt – Universidad Veracruzana/México
• Investigador del Instituto de Investigaciones Histórico Sociales, Uni-

versidad Veracruzana

• Miembro del Sistema Nacional de Investigadores Nivel II, México

• Línea de Investigación: Sociología de la Violencia

• Cuerpo Académico: Estudios sociopolíticos

• Perfi l PRODEP

• Productividad Nivel VI

• Coordinador del Grupo Seguridad y Democracia de CLACSO, 2013-
2015

• Profesor del Doctorado en Historia y Estudios Regionales del IIHS, 
Universidad Veracruzana (1987-2018).

• Premio al Decano 2018 de la Universidad Veracruzana 

• Estancia de Investigación en el Groupe de Rechearche en Sciences 
Sociales sur L´Amérique Latine, Grenoble Francia, 2008-2009.

• Estancia de Investigación en el Instituto de Ciencias Sociales y Admi-
nistración de la UACJ, Ciudad Juárez, Chihuahua, 2002-2003.

• Coordinador de diversos proyectos de investigación CONACYT, Méxi-
co. Actualmente coordina: “Márgenes estatales, seguridad ciudadana 
regional y reforma de la justicia penal en México. Los casos de Chia-
pas, Tabasco, Veracruz y Tamaulipas, 2008-2016”.

• Coordinador/Participantes de diversos proyectos de investigación 
de diferentes instituciones nacionales e internacionales. Actualmente 
coordina “La inclusión social y la ciudadanía de las/los jóvenes en en-
tornos de violencia, vulnerabilidad y exclusión en Veracruz, IDRC-UV, 
108733-001”

Publicaciones (cinco últimos años):  

• Zavaleta Betancourt, José Alfredo (2018). “Desapariciones, violencia organizada y co-
lectivos de víctimas en México. El caso de la región sureste” en Olvera, Alberto, Coord.
(2018). Veracruz en su laberinto, UV, México. 978-607-502-656-5

• “Elementos para la construcción del concepto campo de la violencia” en revista So-
ciológica No. 33, UAM, México.

• “El campo de estudios de la violencia en México” en Anuario Latinoamericano, Univer-
sidad de Lublin, Polonia.

• “Vulnerabilidad ante la violencia, excepción y víctimas en Veracruz” en Gottsbacher, 
Markus y John de Boer Coods. (2016). Vulnerabilidad y violencia en am´rica Latina y 
el Caribe, S XXI, México.

• “La estrategia gubernamental de control del narcotráfi co en México, 2006-2014” en 
Paradoxos da segurança cidada, Tomo Editorial, CLACSO, Porto Alegre, Brasil. 978-
85-86225-96-3 



•	(2016). “El sentimiento de inseguridad y victimización en Xalapa” en revista Letras 
Jurídicas, 34, UV, México. ISSN 1665-1529 

•	Zavaleta Betancourt, José Alfredo (2016). “Norbert Elias en México, la civilidad, la vio-
lencia,” en Revista La palabra y el hombre, Universidad Veracruzana. 

•	y otros (2016 a). “Una aproximación a las relaciones entre jóvenes y policías en Amé-
rica Latina” en Política y Gobierno, CIDE, México. 

•	(2015). “Las policías preventivas del Estado de Chiapas en la Reforma de la Justicia pe-
nal en México” en Zavaleta Betancourt, José Alfredo Zavaleta Betancourt (2015). El 
laberinto de la seguridad ciudadana, bandas criminales, seguridad de fronteras y regí-
menes penitenciarios, UACJ-CLACSO, Argentina, ISBN, 978-987-722-051-3. 

•	(2015b). “Las paradojas de la participación ciudadana en la seguridad en México” 
en Angarita, Pablo (2015). Drogas, policías y delincuencia, otras miradas a la seguri-
dad ciudadana en América Latina, CLACSO, Argentina, ISBN 978-987-080-3. 

•	(2015c). “el control de las fronteras mexicanas y los derechos de los migrantes” en 
Armenta Petra y Rebeca Elizabeth Contreras (2015). La agenda de los derechos hu-
manos, su exigibilidad, Universidad Veracruzana, México, ISBN 978-607-95504- 8-6. 

•	(2014). La gestión de la violencia en las escuelas de educación básica en Veracruz, Uni-
versidad Veracruzana, México, ISBN 978-607-502-294-4. 

•	(2014a). “Las representaciones e interacciones de jóvenes y policías en Xalapa” 

•	en Alvarado Mendoza, Arturo (2014). Violencia Juvenil y Acceso a la Justicia en Amé-
rica Latina, COLMEX, México, ISBN 978-607-462-614-8. 

•	(2014b). “El otro Foucault” en Revista La Palabra y el Hombre, Otoño, Universidad 
Veracruzana, México. 

•	(2013). “La inseguridad y la seguridad de los veracruzanos” en Olvera, Alberto, Alfre-
do Zavaleta y Víctor Andrade, (2013). Violencia, inseguridad y justicia en Veracruz, 
Universidad Veracruzana, México, ISBN 978-607-502-288-8. 

•	(2013a). “El diagnóstico de la instancias de seguridad” en Zavaleta Betancourt, 
José Alfredo Zavaleta Betancourt (2013). El campo de la violencia y el delito, el caso 
de Acayucan. Universidad Veracruzana, México, ISBN 978-607-502-261-1. 

•	y Alberto Bielefeldt (2013b). “Los retos de la seguridad ciudadana” en Revista ESDA-
NEPE, Chile, ISSN 0719-2975. 

•	(2013c). “El nacimiento de las policías modernas en México. El caso de Veracruz” en 
Joaquín Roberto González Martínez (2013). México: territorios, sociedades y nación, 
perspectivas veracruzanas, Universidad Veracruzana, México, ISBN 978-607-502-
254-3. 



Karina Biondi – Universidade Estadual do Maranhão/UEMA
Possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo 
(2005), mestrado (2009) e doutorado (2014) em Antropologia Social na 
Universidade Federal de São Carlos. Fez pós-doutorado na Universidade 
Estadual de Campinas (2016) e na Universidade Federal de São Carlos 
(2017). Atualmente, é professora adjunta na Universidade Estadual do 
Maranhão. É também pesquisadora do Hybris (Grupo de Estudo e Pes-
quisa sobre Relações de Poder, Confl itos, Socialidades) e do NEIP (Nú-
cleo de Estudos Interdisciplinares sobre Psicoativos). Tem experiência 
na área de Antropologia, com ênfase em Antropologia Política. Escreveu 
Junto e Misturado: Uma Etnografi a do PCC, cuja versão em inglês foi pu-
blicada pela University of North Carolina Press com o título Sharing This 
Walk: An Ethnography of Prison Life and the PCC in Brazil.

Renato De Vitto – Defensoria Pública do Estado de São Paulo
Defensor Público estadual em São Paulo – titular da 6ª Defensoria Pública 
do 1º Tribunal do Júri da Capital de São Paulo, Regional Criminal.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

• Defensoria Pública do Estado de São Paulo – 2006/... 

• Classifi cado no 1º Tribunal do Júri da Comarca da Capital.

• 1º Subdefensor Público-Geral do Estado entre maio de 2006 a maio de 
2008 e abril de 2013 e maio de 2014. Foi Coordenador Geral de Admi-
nistração da instituição entre maio de 2008 e maio de 2010.

• Conselho Nacional de Justiça – 2016/2018

• Assessor-Chefe do Departamento de Monitoramento e Fiscalização 
do Sistema Penitenciário e do Sistema de Execução de Medidas So-
cioeducativas – DMF.

• Ministério da Justiça – 2014/2016

• Diretor-Geral do Departamento Penitenciário Nacional do Ministério 
da Justiça – DEPEN/MJ.

• Procuradoria Geral do Estado de São Paulo – 1998/2003 e 2005/2006

• Foi Procurador da área de Assistência Judiciária nas Comarcas de 
Poá, Mogi das Cruzes, e São Paulo atuando nas áreas de Família, Cível, 
Criminal, Execução Criminal e Júri. 

• Ministério da Justiça – 2003/2005

• Foi Assessor da Secretaria de Reforma do Judiciário do Ministério da 
Justiça– SRJ/MJ.

• UNICID – Universidade Cidade de São Paulo- 2001 – 2003

• Foi Professor Assistente I, lecionando na graduação da faculdade de 
Direito, na cadeira de Prática Jurídica Civil

• Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo – 1995/1998



•	Foi escrevente técnico Judiciário na 1ª Vara da Fazenda Pública da 
comarca da Capital

•	Tribunal Regional do Trabalho – 2ª Região – 1993/1995

•	Foi atendente judiciário na 3ª Junta de Conciliação e Julgamento de 
São Paulo – Capital.

OUTRAS FUNÇÕES DESEMPENHADAS E ATIVIDADES DE INTERESSE

•	Membro do Conselho Nacional de Política Nacional e Penitenciária – entre maio de 
2016 a janeiro de 2017.

•	Presidente da Comissão de Justiça e Segurança Pública do IBCCRIM – Instituto Brasi-
leiro de Ciências Criminal – 2008/2012.

•	Participou do Movimento pela Criação da Defensoria Pública no Estado de São Paulo.

•	Foi Secretário Adjunto do Sindicato dos Procuradores do Estado, Fundações Públi-
cas, Autarquias e Universidades do Estado de São Paulo – 2002/2003.

•	no Ministério da Justiça coordenou os trabalhos de pesquisa “I Diagnóstico da De-
fensoria Pública no Brasil”, “Acesso à Justiça por meios alternativos de administra-
ção de Conflitos”, e o programa “Promovendo Práticas Restaurativas no Sistema de 
Justiça Brasileiro”, em parceria com o PNUD/ONU. Integrou delegação brasileira de 
vista à Nova Zelândia, a convite do governo local, para análise do sistema de justiça e 
programas de Justiça Restaurativa (2004). Prestou consultoria, na condição de cola-
borador voluntário, ao Ministério da Justiça, na elaboração do II e III Diagnósticos da 
Defensoria Pública no Brasil (2007 e 2009).

•	Participou entre os anos de 2007/2008, na condição de defensor público represen-
tante do Brasil, do programa de formação “Sistemas Penitenciários e Direitos Hu-
manos”, promovido pelo ILANUD Costa Rica e Raoul Wallenberg Institute, que inclui 
visitas a entidades pública e privadas e unidades prisionais na Costa Rica, Suécia e 
Dinamarca.

•	Na condição de representante da Associação Nacional dos Defensores Públicos – 
ANADEP, participou de Audiência Pública no Supremo Tribunal Federal, convocada 
nos autos da ADI 4103 (“Lei Seca”), em maio de 2012.

•	Compôs a banca examinadora do V Concurso de Provas e Títulos para ingresso na 
carreira de Defensor Público do Estado de São Paulo, na disciplina de Direito Penal.

•	Participou da coordenação dos trabalhos da Força Nacional da Defensoria Pública 
realizados no Estado de Santa Catarina em abril de 2013.

•	Membro do Conselho Consultivo da Ouvidoria de Polícia do Estado de São Paulo – 
2010/2012.

•	Membro do Conselho Consultivo do Instituto Latino-Americano de Prevenção ao De-
lito e Tratamento do Delinquente – ILANUD – 2008/2010.



MEDIADOR:

Cláudio Justa – Conselho Penitenciário do Estado do Ceará/COPEN
Advogado criminalista, atualmente exerce a função de presidente do 
Conselho Penitenciário do Ceará, órgão vinculado à Secretaria de Justi-
çado Estado. Especialista em Direito Público pela Escola Superior de Ad-
vocacia de São Paulo, assumiu vários cargos de Administração Pública. 
Foi Assessor Jurídico da Secretaria de Educação do Estado (2010/2013). 
Advogado do PROCON –Fortaleza(2009/2010), Assessor Jurídico do 
Gabinete do Governador do Estado (2004/2006), Assessor Técnico da 
Ouvidoria Geral do Estado (1998/2003). Ministra as disciplinas de Direito 
Constitucional e de Direito Penal para cursos de formação para concur-
sos público na área jurídica, e as disciplina de Direitos Humanos e Direito 
Constitucional para curso de formação de profissionais da área de Segu-
rança Pública (Guarda Municipal /Policia Militar).



MESA 5 
Dia 08/06/2018 de 9h às 17h

TEMA:

“Experiências na Área de Segurança 
Pública: potencialidades e desafi os”

EXPOSITORES:

Ana Vládia Holanda Cruz – Fórum Popular de Segurança Pública do Ceará
Doutora e Mestre em Psicologia pela Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) atuando, respectivamente, no Grupo de Pesquisa 
Marxismo & Educação e no Núcleo de Estudos Socioculturais da Infância 
e da Adolescência. Foi Bolsista na modalidade Programa Institucional de 
Doutorado Sanduiche no Exterior (PDSE - CAPES) na Ecole des Hautes 
Etudes en Sciences Sociales (EHESS/CEIFR), em Paris, sob a orientação 
do professor Dr. Michael Löwy. Atua em Psicologia Social, Direitos Huma-
nos e Psicologia na Interface com a Justiça. Atualmente é professora no 
Centro Universitário Fanor Wyden - UNIFANOR WYDEN e na Faculdade 
Ateneu.

Carolina de Mattos Ricardo – Coletivo Sou da Paz/SP
Advogada e Socióloga. Mestre em Filosofi a do Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo. Foi assessora de projetos no Insti-
tuto São Paulo Contra a Violência, consultora do Banco Mundial, do BID, 
do Ministério da Justiça e do International Centre for the Prevention of 
Crime (ICPC) em temas de segurança pública e prevenção da violência. É 
membro do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Atualmente é Asses-
sora Sênior do Instituto Sou da Paz, com foco na assessoria estratégica à 
instituição, buscando garantir que as ações do Sou da Paz tenham maior 
impacto social contribuindo para qualifi car as políticas públicas de segu-
rança no Brasil. 

Pablo Emilio Angarita – Universidade de Antioquia/Colômbia
• Doctor en Derechos Humanos y Desarrollo. 

• Profesor titular en la Facultad de Derecho y Ciencias Políticas de la 
Universidad de Antioquia. 

• Coordinador del Grupo de investigación sobre Confl ictos, Violencias 
y Seguridad Humana. Co-fundador, investigador y actual director del 
Observatorio de Seguridad Humana de Medellín (OSHM). 

• Coordinador del Posgrado en Derechos Humanos y DIH de la U. de A. 

• Miembro investigador del Grupo de Trabajo de CLACSO “Violencia, 
seguridad y obstáculos a la ciudadanía”. 



• Coordinador de simposios en los últimos tres Congresos Internaciona-
les de Americanistas -ICA (por sus siglas en inglés). 

• 54 ICA, en Viena, Austria, 2012; 55 ICA, San Salvador, 2015; y 56 ICA, 
Salamanca, 2018. 

• Autor de libros, artículos de revistas y periódicos, acerca de la violen-
cia, confl icto armado, seguridad y Derechos Humanos. 

PUBLICACIONES RECIENTES:

• Co-editor y co-autor del libro: Violencia, seguridad y derechos humanos. CLACSO, B. 
Aires, 2017.

• Co-autor del Libro: La construcción del enemigo en el confl icto armado colombiano 
1998-2010.  

• Editor y coautor del libro Drogas, policías y delincuencia. Otras miradas a la seguridad 
ciudadana en América Latina. GT CLACSO, 2015. 

• En Colombia, se destaca su libro Seguridad democrática. Lo invisible de un régimen 
político y económico. Bogotá: Siglo del Hombre Editores y Facultad de Derecho y 
Ciencias Políticas de la U. de A., mayo 2011. 

• El CV completo, puede verse CvLac, COLCIENCIAS, en: http://scienti.colciencias.gov.
co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0000240591.

Renato Sérgio de Lima – Fórum Nacional de Segurança Pública
Professor do Departamento de Gestão Pública da FGV EAESP. Diretor 
Presidente do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Possui graduação 
em Ciências Sociais (1995), mestrado (2000) e doutorado em Sociologia 
(2005) pela Universidade de São Paulo. Também possui Pós-Doutorado 
no Instituto de Economia da UNICAMP (2010). Visiting Scholar no Centro 
de Estudos Latino Americanos da Universidade de Cambridge, na Ingla-
terra (2017-2018). É bolsista de produtividade do CNPq. Foi Chefe da 
Divisão de Estudos Socioeconômicos da Fundação SEADE e Coordena-
dor Geral de Análise da Informação da Secretaria Nacional de Segurança 
Pública, em 2000 e em 2003.

Luíz Fábio Paiva – Universidade Federal do Ceará/UFC
Professor Adjunto III de Sociologia do Departamento de Ciências Sociais 
e do Programa de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Federal 
do Ceará. Lecionou no Instituto de Ciências Humanas e Letras da Univer-
sidade Federal do Amazonas, no período de 2009 a 2012. Possui gradua-
ção em Ciências Sociais pela Universidade Estadual do Ceará, Mestrado 
e Doutorado em Sociologia pelo Programa de Pós-graduação em Socio-
logia da Universidade Federal do Ceará. É pesquisador do Laboratório 
de Estudos da Violência (LEV) e realiza estudos sobre os efeitos sociais 
da violência em populações que vivem em territórios marginalizados. 
Coordenou o projeto de pesquisa e segurança na fronteira: sobre como 
os moradores de Tabatinga falam do perigo e da violência na Tríplice 
Fronteira Amazônica (Brasil, Colômbia e Peru). Atualmente, coordena o 



projeto de pesquisa: As transformações sociais do crime em Fortaleza; e 
o projeto de Extensão Universitária da UFC Trafi cando Saberes. É cola-
borador do Observatório da violência de Gênero do Amazonas, do grupo 
de pesquisas ILHARGAS - Cidades, Políticas e Saberes na Amazônia e do 
Fórum Popular de Segurança Pública do Estado do Ceará.

MEDIADOR:

Geovani Jacó de Freitas – Universidade Estadual do Ceará/UECE
É Licenciado em Letras pela Universidade Regional do Nordeste 
-URNE - (1985); mestrado em Sociologia Rural pela Universidade 
Federal da Paraíba (1991) e doutorado em Sociologi a pela Universi-
dade Federal do Ceará (2002). Atualmente, é professor adjunto da 
Universidade Estadual do Ceará, nos cursos de Bacharelado e de 
Licenciatura em Ciências Sociais e do Programa de Pós Graduação 
em Sociologia -PPGS/UECE). É coordenador do Laboratório de Es-
tudos da Confl itualidade e da Violência - COVIO/UECE, pesquisa-
dor associado do Laboratório de Direitos Humanos, Cidadania e 
Ética- LABVIDA/UECE.



MESA 6 
Dia 08/06/2018 de 14h às 17h

TEMA:

“Tecnologia e Inteligência em Segurança Pública”

EXPOSITORES:

Jacqueline Muniz – Universidade Federal Fluminense/UFF
Possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal Flumi-
nense (1986), mestrado em Antropologia Social pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (1992), doutorado em Ciência Política (Ciência Política e 
Sociologia) pela Sociedade Brasileira de Instrução - SBI/IUPERJ (1999) e 
Pós- doutorado em Estudos Estratégicos pelo PEP-COPPE/UFRJ. É pro-
fessora adjunta do Departamento de Segurança Pública- Instituto de Es-
tudos Comparados de Administração de Confl itos - INEAC/UFF, Membro 
do Grupo de Estudos Estratégicos (GEE-COPPE/UFRJ), Sócia fundadora 
da Rede de Policiais e Sociedade Civil da América Latina e integrante do 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Exerceu as funções de diretora 
do Departamento de Pesquisa, Análise da Informação e Desenvolvimento 
de Pessoal em Segurança Pública - SENASP/Ministério da Justiça (2003); 
Coordenadora Setorial de Segurança Pública, Justiça e Direitos Humanos 
(2002) e Diretora da Secretaria de Segurança Pública (1999) Governo do 
Estado do Rio de Janeiro.

José Helano Matos Nogueira – Polícia Federal
1) Formação Acadêmica

• Doutor (PhD) em Gerenciamento de Crises (Administração de Empre-
sas) pela Universidade de Liverpool-Inglaterra;

• MBA em Ciências Forenses pela Universidade da Flórida - Estados 
Unidos;

• Mestre (M.Sc.) em Informática pela PUC-Rio;

• Pós-graduado latu sensu em Gestão de Políticas de Segurança Pública 
pela Academia Nacional da Polícia Federal;

• Bacharel em Computação pela UECE;

• Licenciado Pleno em Matemática pela UECE.

2) Formação Policial

• Entrou na Polícia Federal em 1999 como Perito Criminal da Polícia Fe-
deral na área de crimes por computador e teve como primeira lotação 
o Instituto Nacional de Criminalística em Brasília-DF;

• Promovido para Classe Especial em 2010;

• Primeiro policial brasileiro a ser Diretor da INTERPOL ocupando a po-



sição de Diretor Mundial da Perícia Policial da INTERPOL, na sede em 
Lyon-França, de 2011 a 2013.

3) Atividade Profi ssional da Área de Gestão Policial

• Chefe da Perícia Criminal da Policia Federal no Estado do Ceará, 2013;

• Coordenador de Cooperação Policial Internacional para COPA FIFA 
2014 no estado do Ceará;

• Assistente do Diretor da Polícia Científi ca da Polícia Federal em Brasí-
lia-DF, de 2006 a 2007.

4) Cursos na área de perícia criminal e segurança da informação:

• INTERPOL; FBI, ATF, Departamento de Justiça (USA); Real Crime 
Squad (UK); RMP (Canadá); INPS (França), Guardia Civil (Espanha), 
dentre outros.

5) Áreas de atuação Policial

• Segurança da Informação;

• Crimes Cibernéticos;

• Gestão da Criminalística e Perícia Criminal em âmbito nacional e inter-
nacional.

6) Experiência Acadêmica

• Professor das disciplinas de Segurança Cibernética dos cursos de 
mestrado e doutorado da Universidade de Liverpool na Inglaterra;

• Professor titular das disciplinas de Segurança da Informação, Crimina-
lística, Inteligência Artifi cial de diversas universidades brasileiras;

•  Professor das disciplinas de Informática Forense, Crimes por Compu-
tador na Academia Nacional de Polícia (Polícia Federal).

7) Trabalhos Publicados

• 02 livros e 4 capítulos de livros.

• Mais de 70 artigos científi cos publicados em revistas, congressos e 
simpósios de âmbito nacional e internacional.

José Antônio Macêdo – Universidade Federal do Ceará/UFC
É professor associado do departamento de computação da Universidade 
Federal do Ceará e desde 2016 é coordenador do Programa de Mestrado 
e Doutorado da Pós-Graduação do Departamento de Computação. 

Concluiu mestrado e doutorado pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro nos anos de 2001 e 2005, respectivamente. Durante o 
doutorado passou 8 meses pesquisando na TELECOM Bretagne - École 
Nationale Supérieure des Télécommunications Bretagne na França e em 
seguida 10 meses na École Polytechnique Fédéral de Lausanne (EPFL). 

Realizou seu pós-doutorado na EPFL no período de 2006-2009, onde 
coordenou as atividades de pesquisa junto ao projeto europeu GeoPKDD 



(www.geopkdd.eu). 

O foco de sua pesquisa é processamento de dados em larga escala em 
nuvens computacionais. Possui ainda um especial interesse no desenvol-
vimento de algoritmos de mineração de dados e aprendizagem de má-
quinas para processamento de grandes volumes de dados (Big Data).

Renato Evando M. Filho – Universidade Federal do Ceará/UFC
Professor Adjunto da Faculdade de Medicina e do Curso de Fisioterapia 
da Universidade Federal do Ceará - UFC (graduação), em Fortaleza;

Professor Convidado da Faculdade de Direito da UFC, da Residência Mul-
tidisciplinar do Hospital das Clínicas da UFC e do Programa de Pós-Gra-
duação (Mestrado/Doutorado) em Microbiologia Médica da UFC;

Professor de Medicina Legal da Academia Estadual de Segurança Pública 
(AESP) do Estado do Ceará; 

Possui graduação em Medicina (1997), graduação em Direito (2008), Re-
sidência Médica em Ginecologia e Obstetrícia (2000), Mestrado e Dou-
torado pelo Departamento de Patologia e Medicina Legal (2008 e 2012) 
da UFC; 

Membro do Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital das Clinicas/UFC. 
Concluiu curso de formação de Médico Perito Legista de 1ª e de 2ª classe 
pela Academia de Polícia Civil do Ceará (2006 e 2009) e curso de for-
mação de Médico Perito Legista de 3ª classe e Classe Especial pela Aca-
demia Estadual de Segurança Pública do Estado do Ceará (AESP - 2011 
e 2015);

É conselheiro-corregedor, membro da Comissão de Divulgação de As-
suntos Médicos (CODAME) e da Comissão de Pareceres do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado do Ceará;

Especialista em Medicina Legal e Perícia Médica (ABMLPM), especialista 
em Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO);

Membro Titular da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores (SOBRA-
MES - CE);

Advogado inscrito na OAB/CE, Especialista em Direito Médico e em Di-
reito Processual Civil;

Pós-Graduando em Direito Administrativo e em Direito Processual Penal, 
com experiência nos seguintes temas: Ginecologia, Obstetrícia, Medicina 
Legal, Perícia Médica, Direito Médico, Ética em Pesquisa, Ultrassonogra-
fi a, Diagnóstico Clínico e Microbiologia Médica.



Luís Carlos Cavalcante Galvão – Universidade Federal da Bahia/UFBA
Médico Legista aposentado do IML Nina Rodrigues do Departamento Po-
lícia Técnica do Estado da Bahia;

Perito Médico em Processos Judiciais e Previdenciários;

Ex-Diretor do IML Nina Rodrigues da Polícia Técnica do Estado da Bahia;

Ex-Diretor Adjunto da Polícia Técnica da Bahia;

Professor Titular do Departamento de Saúde da Universidade Estadual 
de Feira de Santana – UEFS/Ba;

Professor Associado IV do Departamento de Anatomia Patológica e Me-
dicina Legal da Faculdade de Medicina da Bahia – Universidade Federal 
da Bahia – UFBA;

Professor Adjunto de Odontologia Legal da Fundação Baiana para o De-
senvolvimento das Ciências – FBDC;

Especialista em Administração Hospitalar/ Gestão de Segurança Pública/
Medicina Legal;

Presidente da Associação Brasileira de Medicina Legal – ABML. Gestão 
2004/2006 e 2006/outubro 2008;

1° Tenente Médico RNM da Marinha de Guerra do Brasil;

Médico Ginecologista e Obstetra e fundador do Hospital Menandro de 
Faria;

Ex-Médico Plantonista da Unidade de Emergências Medicas de Candeias;

Ex-Direitor do Hospital Menandro de Faria;

Correspondente Estrangeiro da Asociación de Médicos Forenses de la 
República Argentina – AMFRA;

Mestre e Doutor pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP;

Autor de vários trabalhos científi cos publicados em revistas nacionais e 
estrangeiras;

Membro fundador da Academia Nacional de Medicina Legal, onde ocupa 
a cadeira nº 36, cujo Patrono é o Ilustre Professor Raimundo Nina Rodri-
gues e atual Presidente 2013/2015;

Ex-presidente da Associação dos Médicos-legistas do Estado da Bahia – 
AML-Ba 03 (três) mandatos;

Autor de livros: 1 - Estudos Médico-legais/ 2 - Histórias e Poemas de um 
Aprendiz de Legista/ 3 - Medicina Legal/ 4 - Exames Auxiliares em Medi-
cina Legal/ 5 - Perícia Medica Judicial/ 6 - Não Morra de Rir/ 7 - Crônicas 
e Causos de Um Ex Médico Legista/ 8 - Marcas de Mordidas/ 9 - 20 Con-
tos e 12 Poemas/ 10 -  Crônicas e Causos de um Indignado/ 11 - O Sério e 
o Hilário/ 12 - O Médico plantonista da emergência.

Membro fundador da Academia de Valoração do Dano Corporal do MER-
COSUL;



Membro fundador da Academia Nacional de Medicina Legal (ANML) onde 
ocupa a cadeira do Patrono Raymundo Nina Rodrigues;

Presidente da Academia Nacional de Medicina Legal (ANML) biênio de 
2013 a 2015;

Secretário Municipal de Saúde da Cidade de Lauro de Freitas – Ba 
2007/2008/2009/2010/2011/2012;

Diretor Geral do Hospital Geral Ernesto Simões Filho Salvador-BA, 2013;

Membro Correspondente Estrangeiro da Asociación de Ciências Foren-
ses República de la Bolívia;

Membro do Conselho Técnico Científi co da Academia de Valoração do 
Dano Corporal do Mercosul – Montevidéu / Uruguay;

Perito Independente da Secretaria Especial de Direitos Humanos da Pre-
sidência da República, Portaria nº 590, de 13 de junho de 2007;

Membro da Câmara Técnica de Medicina Legal do Conselho Federal de 
Medicina – Brasília / DF;

Título de Cidadão Laurofreitense outorgado pela Câmara de Vereadores, 
novembro 2008;

Diretor Geral do Hospital Geral Ernesto Simões Filho, JAN/2013 até a 
presente data.

Marcos Monteiro – Centro Universitário Christus/UNICHRISTUS
Presidente da APECOF - Associação de Peritos em Computação Forense, 
Certifi cado EC-Council (CHFI - Computer hacking Forensics Investiga-
tor); 

Organizador, Autor e Revisor do Livro “Informática Forense” da Coleção 
Tratado de Perícias Forenses da Editora Leud; 

Membro consultor da comissão de Direito Digital da OAB – PI.

Paulo Quintiliano da Silva – Instituto de Pós Graduação e Graduação/IPOG
• Advogado especialista em Direito Cibernético

• Presidente da HTCIA – Brazil Chapter

• Professor do IPOG - Instituto de Pós-Gradução e Graduação

Currículo acadêmico:

• Graduação em Computação, em 1982, pela Universidade de Brasília 
(UnB);

• Graduação em Direito, em 1998, pela UDF, em Brasília/DF;

• MBA em Gestão de Segurança Pública, em 2005, pela FGV;

• Mestrado em Ciência da Computação, em 2000, pela Universidade de 



Brasília (UnB);

•	Doutorado em Processamento de Dados em Geologia e Análise Am-
biental, em 2003, pela Universidade de Brasília (UnB); e Pós-Doutora-
do em Processamento de Dados em Geologia e Análise Ambiental, em 
2009, pela Universidade de Brasília.

Experiência profissional:

•	De 1981 a 1995 - Analista de Sistemas nas áreas de desenvolvimento 
de sistemas e Segurança da Informação;

•	De 1995 a 2016 - Perito Criminal Federal da Polícia Federal na área 
de crimes cibernéticos e demais crimes de Informática, tendo sido o 
autor dos primeiros laudos oficiais de perícia de informática emitidos 
no Brasil e um dos criadores dessa área da perícia federal brasileira.

•	De 2008 a 2014 - Pesquisador Associado da Universidade de Brasília 
(UnB);

•	De 2012 a 2013 - Professor da Universidade Católica de Brasília (UCB);

•	De 2012 a 2013 - Professor da Faculdade Projeção, em Brasília/DF;

•	Desde 2013 - Professor do IPOG - Instituto de Pós-Gradução e Gra-
duação;

•	De 2014 a 2016 - Diretor Assistente de polícia forense da INTERPOL, 
em Lyon / França;

•	De 2014 a 2016 - Diretor Assistente de projetos especiais da INTER-
POL, em Lyon / França;

•	2016 - Aposentadoria do serviço público.

Atuação científica:

•	Em 1996 (fevereiro), participou da Conferência Internacional da Inter-
national Organization on Computer Evidences (IOCE); em Melbourne 
/ Austrália, quando iniciou seus estudos, pesquisas, desenvolvimento 
e atuação na área de crimes cibernéticos;

•	Em 2004, criou a Conferência Internacional de Investigação de Crimes 
Cibernéticos (ICCyber) - www.iccyber.org;

•	Em 2006, criou a revista científica IJoFCS (The International Journal 
of Forensic Computer Science) - www.ijofcs.org, sendo o seu Editor-
-Chefe da IJoFCS;

•	Em 2006, criou a conferência científica ICoFCS (The International 
Conference of Forensic Computer Science) -www.icofcs.org;

•	Em 2007, criou o Capítulo Brasília da HTCIA (High Technology Crime 
Investigation Association), o qual foi transformado em Brazil Chapter, 
em 2017 -www.htcia.org.br;



MEDIADOR:
Nestor Eduardo Araruna Santiago – Universidade de Fortaleza/UNIFOR

Doutor em Direito Tributário (2005), com estágio Pós-Doutoral em Direi-
to pela Universidade do Minho, Portugal (2016); 

Mestre (2000) e Especialista (2000) em Ciências Penais pela Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG);

Professor Titular do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Direi-
to Constitucional e do Curso de Graduação em Direito da Universidade 
de Fortaleza (UNIFOR), onde ministra a disciplina Processo, Garantismo 
e Estado Democrático de Direito. 

Líder do Grupo de Pesquisa: Tutela penal e processual penal dos direitos 
e garantias fundamentais (Unifor), vinculado ao Laboratório de Ciências 
Criminais (LACRIM - Unifor). 

Professor Adjunto IV do Curso de Graduação em Direito da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), onde ministra as disciplinas Direito Processual 
Penal I e II. 

Atua nas áreas de Direito Processual Penal e Direito Penal, com interfaces 
para o garantismo e o ativismo. 

Diretor Acadêmico da Escola Superior de Advocacia da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Seção Ceará (ESA - OAB/CE). 

Advogado Criminalista.


